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Rogamos aos Srs . A g e n t e s 
do Corre io a l l n e z a cie n o s d e ­
volverem, os e x e m p l a r e s cVA 
SEMANA q u e , p o r q u a o s q u e r 
motivos, n ã o t e n h a m s i d o 
entregues a o s r e s p e c t i v o s 
des t inatár ios . 

**o a o t u a l m e z d e D e z e m -
oro o m d e a n t e s u s p e n d e r e -
mosa r e m e s s a d a f o l h a a q u e l ­
les dos n o s s o s a s s i g n a n t e s 
í « e n a o n o s o l o s e q u i a r e m 
©om suas r e s p o s t a s ãs o i r o u -
laros quo l h e s temos; e n d e ­
reçado. 

MSTORIA DOS SETE OIAS 

Não houve nesta semana lá muita 
coisa digna da sublime prosa da histo­
ria; mas emfiin, em tempo de secca 
sempre apparece um pingo d'agua para 
os sedentos, porque, aqui para nós, 
no Ceará não era a sede quem mais 
gente matava — era a fome. 

O pingo d'agua a que me refiro é o 
espantoso caso do Sr. Arthur Gomes 
Ferreira, imaginosamente romantisado 
pelo Sr. Dr. Gusmão, que é uma espé­
cie de Ponson du Terrail da policia, 
— sabeniol-o agora. E o caso é que eu 
devo ao Sr. Ferreira uma explicação, 
e estou resolvido a dar-lha à eusta do 
Sr. 3» delegado, o qual me enganou e a 
todo o publico com a historia que para 
aeu elogio próprio inventou, urdio e 
descreveu, remettendo-a naqueile ale-
vantado estylo policial ás redacções 
dos jornaes. 

Porque afinal, como muito bem estar, 
provando pelas folhas o patrão cá da 
canoa, não houve rapto, nem dttnzella 
menor, nem romance concatenado pela 
original maneira que todos lemos na 
semana passada. Houve, é verdade, 
uma aventura de novella, mas de no-
vella vulgar, novella que o Dr. Gus­
mão transformou subtilmente em no-
vello. 

O delegado, tendo uma diminutis-
sima compreliensão dos seus deveres 
de auctoridade, fez ao Sr. Ferreira, que 
se lhe apresentara espontaneamente, 
um interrogatório risível, e encafuou 
o homem no xadrez e do xadrez man­
dou-o para a detenção, tudo sem nota 
de culpa, contra as expressas dispo­
sições da lei, tractando-o sempre de 
um modo ridiculo e indigno de uma 
auctoridade superior. E deitou pilhé­
ria, o patusco delegado. Respondeu 
em linguagem de gyria, quando o Sr. 
Ferreira lhe pedio que lhe não publi­
casse o nome— «Que isso era exacta-
mente o seu filet. » 

O seu filet I Aqui temos nós um homem 
de trinta annos, mais ou menos, bar­
bado, casado, proprietário, a ser o filet 
do Dr. Gusmão ! Naturalmente, a in­
tenção do 3». delegado era reduzir a 
bifes o malogrado Sr. Ferreira, que a 
mim não me consta que o filet sirva 
para outra coisa. 

Reduzir um sugeito a bifes não seria 
serviço novo para a policia da Corte, 

Mas... deixemos em paz a tiste memória 
de Castro Malta. Também o Fritz diz 
na Gran-Duqueza, 

que aquelles patifes 
em postas, em bifes 
o q'riaiu fazer. 

Mas na Gran-Duqueza aquelles bifes 
têm o molho picante da musica immor­
tal de Offenback, que é só o que falta ao 
filei do Dr. Gusmão para que elle, filet, 
vá cahir estrondosamente na posteri­
dade. 

Do caso do Sr. Ferreira, tal qual se 
deu, não é preciso agora que eu es­
creva : elle está sendo narrado com toda 
a verdade e isenção em duas ou tres 
folhas diárias. O publico lel-o-á, sem 
duvida, e mais uma vez saberá como a 
policia respeita a lei e tracta os cida­
dãos. 

Eu, por mim, fico-me com o terror 
que me produz o temeroso e indiscri-
ptivel cavaignac do Dr. Gusmão, só com­
parável ao que exorna o queixo aucto-
ritario do Sr. Coelho Bastos. 

Realizaram-se no dia 8, em S. Paulo, 
as solemnissimas exéquias de José Bo­
nifácio. Segundo dizem os extensos te­
legrammas da Gazela, o theatro S. José 
estava ricamente ataviado para o acto. 
D'entre os discursos que foram pro­
nunciados ou lidos, destaca-se, numa 
grande evidencia luminosa, o do Dr. 
Ruy Barbosa, que é um orador extra­
ordinário, creio mesmo que o succes-
sor legitimo de José Bonifácio na ora­
tória brazileira. Pelo extracto que fez 
o correspondente da Gazeta ve.-se que o 
discurso de Ruy Barbosa é uma peça 
de altíssimo valor litterario,.de uniin-
tensissimo poder de eloqüência. Foi 
também notável o discurso do Sr. Con­
selheiro Dantas, que presidio a sessão. 

Deve ter sido uma solemnidade impo-
nentissima, apezar da brilhante ausên­
cia do Sr. presidente da província, o 
qual talvez para não desrespeitar a 
religião dos partidos, deixou vazio o 
camarote presidencial,esquecido de que 
o grande espirito que ali se celebrava 
era muito menos político do que orador, 
poeta e homem de coração. As exéquias 
de José Bonifácio não tiveram, pois, a 
consagração official. Não importa isso. 
A presença do barão de Parntthyba não 
iria incutir mais respeito nem maior 
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enthusiasmo pela sagrada memória do 
excelso morto. 

As folhas de hontem narram um caso 
digno de ser entresachado no Hgssope 
deDin iz : Um padre que na egreja do 
Sacramento atirou com o cálice do 
vinho consagrado, que é o sangue do 
Christo, ás bitãculas do andador ! Mas 
o andador não esteve pelos autos e des­
andou-lhe—dizem as folhas—uma roda 
de cachações. 

E a causa? Pensa o leitor que foi 
pela má qualidade do vinho, por ser 
verde da Bairrada em vez de Porto fino, 
ou por ser Fritz Mack em logar de 
Andressen? Qual! A coisa começou por 
uma discussão de caracter político ! 

Eu e outros beneméritos da huma­
nidade bem que temos .clamado em 
prol da separação da Egreja do Estado. 
Estes dois poderes, antagônicos por 
mais que os queiram tornar harmôni­
cos, desde que se encontram em dis­
cussão dão este resultado : o pugilato. 

O padre quebrou o cálice mas levou 
também a sua tareia. Fica uma coisa 
pela outra. Agora o quo nós precisa­
mos de saber é so com a bella scena da 
egreja ficou provada a supremacia do 
partido conservador sobre a bandeira 
rota da Reforma ou revolução. 

Porque, se isso não ficou suficiente­
mente provado, é indispensável que se 
quebrem mais alguns calTces e mais 
a lguns . . . narizes. E se, por um acaso 
inesperado, o bispo não consentir que 
a coisa se decida na egroja, temos ali o 
Polytheama á disposição do clero par­
tidário. 

O cholera, n.i sua tremenda viagem 
pelo Prata, já passou de Buenos-Avres 
para a formosa Montevidéo. O maldicto 
vem-sc aproximando de nós. Para Mon­
tevidéo foi elle levado «por um estiva­
dor que rompeu o cordão sanitário», 
diz o telegramma. 

Cá para o Brazil não lhe será preciso 
romper nenhum cordão—nem sanitário, 
nem umbilical. Logo que recebeu o 
fatal telegramma o Sr. ministro do Im­
pério tomou a precaução definitiva e 
sabia de... declarar infeccionado o porto 
de Montevidéo, 

Francamente: Tão assignalado ser­
viço preventivo também eu o poderia 
prestar ao paiz. 

E, para que ninguém ouse duvidar 
da minha palavra honrada, ahi vae a 
respectiva declaração que nos ha de 
preservar da terrivel moléstia asiática: 

Declara-se aqui, solemne e convi-
ctainente, por amor da pátria e da hu­
manidade, que o porto de Montevidéo 
está infeccionado.» 

Matei o cholera! 
Tableau. 

FILINDAL 

JOSÉ BONIFÁCIO 

Discurso lido pelo Dr. Climaco Bar­
bosa na grande sessão commemorativa 
realizada no dia ti do corrente, em 
S. Paulo. 

SENHORES. 

A redacção d'.l Semana faz-se repre­
sentar nesta grandiosa e bella home­
nagem a José Bonifácio com o único 
intuito de jun ta r também a voz de sua 
saudade e de sua admiração ao grande 
concerto de dó, veneração e assombro 
que aqui se levanta como um tur­
bilhão de incenso, que lhe beijará os 
pés na mansão altíssima de sua gloria. 

Se por ventura se tivesse de proceder 
em cada paiz civilisado do muudo á 
eleição de um homem para um con­
gresso de Gênios e se a egual eleição se 
procedesse em o nosso, seria José Bo­
nifácio o eleito; mas eleito por accla-
mação e unanimemonte. 

De facto, senhores, quem melhor do 
que elle poderia representar o Gênio 
d'esta nação? Que cérebro no Brazil 
contemporâneo se nos depara — mais 
vasto, mais lúcido, mais complexo, 
mais potente, mais rico d'esse fluido 
immortal que divinisa os homens — 
do que o cérebro de José Bonifácio ? 

Examinae a sua cabeça ; contem-
plae-a. . . Vede: tom a doçura da de 
S. João e a t ranqui l la energia da de 
Jesus. E' uma cabeça de anjo, de após­
tolo e de heroe. Tém a juba do leão, o 
olhar da águia, a mansuetude do cor­
deiro. Uma cabeça para ser esculpida 
por Miguel Ângelo e pintada por 
Ticiano. 

Imaginae-a agora animada pela pala­
vra. Que a vossa memória, librando-se 
nas azas da saudade, suba a corrente 
insustavel do rio revolto e negro do 
Tempo,e, rompendo a calligem do esque­
cimento, vos reconduza a um d'aquelles 
dias memoráveis em que José Bonifácio 
orou. Que assombrosa, que estupenda 
transfiguração naquella cabeça I 

O seu verbo ingente,—borbotando-lhe 
dos lábios em catadupas de flores, de 
flauimas, de pérolas ; expluindo em fei­
xes de raios ; manando em regatos de 
mel ; vibrando longamente como um 
embate de gladios de aço; cantando 
meiga,deliciosa, siiavissimainente,como 
se lhe fosse o coração um ninho de 
rouxinóes—na phrase de um poeta — ; 
rebombando, depois, tempestuosamente 
como trovões em fúria; soluçando, que­
brada de dó e tristesa ; soando, emfim, 
com toda a gamma da Natureza, e fazen­
do-nos crer na musica dos astros, na 
harmonia das estrel las; — o seu verbo 
transfigurava-lhe a cabeça, de instante 
a instante, ora na de Cicero, fulminando 
Catilina; ora na de S. Paulo, aposto-
lando o Christianismo ; ora na de Sócra­
tes, discorrendo serenamente sobre a 
immortalidade da alma, sentado no 
limiar da morte ; ora na de Gabriel, an-

nunciando a próxima aurora da redem-
pção dos homens; ora na de David, 
psalmodeando ns glorias hebréas; ora 
na de Anacreonte, cantando o amor e a 
Natureza ; ora, emfim, na do Christo, 
falando á Terra sobre cousas do Céu. 

Sobre a formosíssima cabeça d'esse 
homem—que ha de a Posteridade coroar 
de louros entre Petrarca e Péricles, no 
Panthéon,—choveram as lagrimas da 
Pá t r i a no horrível transe deperdel-o; 
hoje,—emquanto sobre ella não se der­
rama, aureolando-a, o sol da Immorta­
lidade, caiam rosas e lirios, saudades 
e violetas, todas as flores, lançadas por 
todas as virgens— será a homenagem 
ao poeta ; pousem, beijando-a, as bên­
çãos de todos os brazileiros — será o 
preito ao político ; e para ella ascen­
dam, até fazerem-lhe um nimbo de luar, 
a veneração de todos os homens — será 
a homenagem ao cidadão, ao pae de 
familia, ao homem! 

José Bonifácio é um sol que desappa-
receu, mas nâo se apagou. Mudou ape­
nas de Armamento : abandonou o do 
mundo para bri lhar no da Historia.Não 
ouvis, longe, muito longe, um clangor 
de fanfarras? não vedes além, muito 
além, no horizonte do Tempo, uma 
doce luz indecisa ? 

E' o amanhecer de José Bonifácio no 
céo da Historia. 

Ergamo-nos para saudar-lhe a aurora! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Rio, 6 de Dezembro de 1836. 

A TEMPESTADE 

A L U I Z D E L F I N O 

Cahia a chuva, a nevoa e u escuridão nocturnas; 
Ribombava o trovão terrivel, retumbante ; 
Lugrubre, erguia o Mar vozerias soturnas, 
Como a voz deumprecito em sonho horripilante .'... 

Rugia o vendaval nas lobregas cafurnas; 
Rachava o raio ao meio as penhas; o ar a/flanle 
Tinha a algidez da morte, e, do bisque nas urnas 
Balsamicas, flammava o lampago offuscante! 

E em meio ao cataclysmo atroz, numa cabana 
Peneirava a enchurrada; e, de entre o pavoroso 
E lelrico gramar dos pássaros sombrios, 

No misero covil gemia a voz humana 
Em umiserere» afflicto, em cântico piedoso... 
Seguido do chorar dos murmurosos rios! 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

LES AIGUILLES 

Em um dos últimos números do Pim-
pão, antigo jornal de Lisboa, encon­
trámos o seguinte bocado de engraçadis- • 
simo francez, a propósito das celebres 
agulhas com que as parteiras por-
tuguezas fabricavam os abortes que 
tanto tém dado que fazer á imprensa e 
ás auctoridade3 de Lisboa. 
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Aqui vae o tal francez. E'lel-o e 
cliorarpor mais. 

«LES AIGUILLES » 

Les accoucheuses ont le diable au 
coros. Le Morales Sarment marcha á 
paade chien, à cause des diableries 
pratiquées par ces créatures de mau-
vaise inort. 

Le Bailli se plaignit de ce qu'un 
certain nombre <le sages femmes n'étai-
entpas des—femmes sages. 

«tílles volent des soldats au roi », 
diti au Morales Sarment. 

Celui-ci se mit cn campagne avec 
ongles et dents, et au bout de neuf 
móis il accoucha d'une demi-douzaine 
daccoucheuses.armées d'aiguilles rouil-
léeset d'un groupe de soupiéres et 
cTétalons réfractaires. 

II avait encore á accoucher de hau ts 
persontiages lorsque le duc perliqui-
trettes entra dans son cabinet avec Ia 
perruque á Ia bande et Ia moustache 
lierissée, en s'écriant: 

« Cesse Grêle » ! 
Le magistrat resta comme qui mange 

du coing vert et se fit blanc comme Ia 
chauxde Ia paroi. 

« Cominent faire alors » ? demanda-
t-il-

«II faut avorter coute que coute, » 
ditle perliquitrettes en lui montrant les 
aiguilles sauveuses. 
• L' opération eut lieu on ne sait pas 

comment, inais les mauvaises l angues 
disent, et le Saccarron confirme, que les 
aiguilles ont servi pour les deux phce-
ticides impunis. ' 

Voyez comme elles s 'arnient! 
Le Morales Sarment alia chercher de 

Ia laine et resta tondu et le perliqui­
trettes, qui voulut étre abeillu, resta 
avec Ia quoue à brúler ! 

Coitadigne! 
CABRION » 

GAZETILHA LITTERARIA 

« A FILHA DO CONSELHEIRO » 

Acha-se no prelo, em casa dos Srs . 
Moreira Maximino. & C. a obra que 
Aluizio Azevedo acaba de escrever com 
aquelle titulo, 

Este trabalno vae abrir uma nova 
época litteraria na vida do nosso ro­
mancista ; é o primeiro escripto na sua 
nova maneira; é já o puro natural ismo, 
completamente emancipado de todo e 
qualquer prejuiso; não ha concessões 
ao publico nem armadilhas engati-
lliadas contra o leitor; o que ha ó muito 
escrúpulo de forma, muita originali­
dade no dizer, muita concisão nas pin­
turas e principalmente muita sinceri­
dade na exposição. 

Ha em todo o livro um forte sopro 
devida, um ar quente, uma grande luz 
que a tudo fecunda. 

Para que o leitor faça idéia de quanto 
è moderna a forma da Filha do conse­
lheiro, leia as seguintes pequeninas 
descripções. 

Beta é a de um amanhecer no campo: 
« Despontava o dia. Tudo se enchia 

de Tida: as abelhas sahiam para as 
suas obrigações; borboletas peralte-
avamjá pelo ar, em troça, mexendo 
com as flores; a pequenada dos ni­
nhos reclamava o almoço e os pães an­
davam por fora a t ra tar da vida, 
afflictos, preoccupados, mariscando na 
liumidade da terra o pão-nosso da fa­
milia. O sol erguia-se como um patrão 
madrugador e activo, acordando toda 
a sua gente e chicoteando a golpes de 

luz a matta inteira, folha por folha, 

Sara não deixar nenhum preguiçoso 
ormindo açoitado pela sombra. Üina 

nuvem doirada de lavandeiras doide-
java por sobre os lagos, picando a 
agoacom a cau Ia, de instante a instan­
te, n'um frenético crepitar de azas.» 

E o livro é todo escripto neste estylo 
singelo e desaffectado. 

Agora é um crespusculo ; ouçam : 
« Chegaram pouco antes do crepús­

culo. O sol acabava de retirar-se, mas 
a terra ainda palpitava na luz. As 
aves iam-se chegando aos seus penates; 
toda a natureza se aninhava para dor­
mir, só as vadias das cigarras conti­
nuavam espertas, a cantar, fazenlo 
sobresahiro seu interminável lá menor 
d'entre os pacatos bocejos da matta 
que se espreguiçava ali mesmo, coi­
tada, a dois passos da casa, tranquilla 
e submissa como um animal domés­
tico. » 

E por aqui vae Aluizio continuando 
a falar do crespusculo, a que elle 
chama hora sem dono, porque não 
pertence ao dia nem á noite. 

Aguardamos anciosos o appareci­
mento da obra, da qual não podemos 
fazer uma idéia justa e decisiva sem 
que a tenhamos lido attentamente, ou 
relido, o que será mais provável. 

Que os Srs. Moreira Maximino & C. 
que não nos detenham por muito tempo 
em sua casa a desejada filha do Sr. con­
selheiro. 

A. 

UMA FIDALGA 

Quem a vê logo diz:— Aquillo c raça fina. 
Consta que o rei lhe escreve e tractam-se por tu. 
t'm avô mesmo foi imperador da China; 
Um outro, heròe do mar, fez viagens num bahu. 

Se acontece passar, com ar serio, inflexive',-, 
Perto d'uns « incivis» que riem dos brazões. 
Deita-lhes um olhar que diz: —<( Parece incrível 
Que Deus, tão nobre que é, creasse estes villões! » 

A alguém disse ella um dia: — « Hoje um simples-
artista 

Quer ser gente lambem! Ah! creia que me exalto 
Se vejo um sevandija, um vil bater na vista, 
Sem ter pejo de usar bengala e chapéu^ alto ! » 

Já por aqui se vê que è fina como os galgos... 
Quando ella dá « soirées, » em que ha brilhantes 

galas, 
S,í, em vista tFum rol, genuínos pés fidalgos 
E' que podem pisar o chão das suas salas. 

Mas ter sangue especial — eis o que mais a eleva. 
Ora esta convicção égrave e eu não a ataco: 
Jà se vé que não é sangue de Adão e Eva, 
E eu não creio também que seja de macaco. 

E' talvez d'nutro bicho; ou d'outro Adão mais fino; 
A questão è quê elle é duma outra qualidade 
E outra còr. E' talvez um liquido divino... 
Pois'que tenha este fluido alguma utilidade. 

Pode ser um remédio, um cáustico terrivel, 
E nisto lucra a sciencia e augmenta a drogaria. 
Talvez possa curar o cholera; e é possível 
Que sirva para a asthma, e cure a hydrophobia. 

E o mais. Mas, se assim é, que sangue glorioso! 
Os que o tém podem crer que todos hão-de amai os: 
Ter nas veias tal droga! um liquido precioso 
Que faz crescer cabello e até cair os callos! 

Dizem que o da fidalga é sangue azul-ferrete; 
Outras que elle é vermelho 'isto para indispol-a ) ; 
Mas, cór de caparosa, anil, ou de verdete, 
O certo i que ella tem o sangue... d'uma tola. 

GARCIA MONTEIRO 

CARNAVAL DA HISTORIA 

{ Continuacção) 

GESSLER—Estúpido tyraniiete a quem 
sou profundamente reconhecido por 
ter dado a Rossiui um pretexto para 
escrever Guilherme Tell. 

GIBIÍ.U.TAIÍ.— A chave do meu mar ! 
diz o inglez. 

(jiLBEKT.— Máo poeta, celebre pelos 
seus males no fim da vida. 

GLUCK. — Um dos primeiros que met-
teram a chave de sol na fechadura do 
drama. 

G(1-:THI:.—Este sim ; trabalhou mais 
para a gloria da|Allemanha do que o tal 
Sr. Kiupp. 

GoLDOxi . — Equação:—Goldoui : 
Moliere : Juvenal : Frederico-Lemaitre. 

GOLUSMITII. — Inventor do laudano 
bento. 

i Veja-se o Vigário de Wackeficld. ) 
GOLIAS. — E dizer-se que apezar do 

caiporismo d'este idiota, os governos 
continuam a cr'"r que a forra bruta 
leva vantagens ao espirito I 

GOMOKRHA .— Que pena que esta 
cidade fosse destruída ! 

O Sr. de Germeny não se acharia 
agora tão atrapalhado na escolha d'um 
retiro. 

Gonrrz. — Ultima estação da estrada 
do direito divino. Não ha bilhetes de 
volta. 

GRAÇAS. — Porque t res? Quanto a 
mim agraça é uma. 

GR.VOCIIOS.— Quantos, quantos brin­
quedos não tem quebrado essa terrivel 
criança que se chama Povo ! 

GRÉCIA . — Tudo ! Depois mais 
n ada! . . . 

GRÈCOURT. —1*111 diabético da rima. 
GRESSET. — Compositor belga que o 

espirito da sua musica natural isára 
francez muito antes da união imperial. 

GRIMO D. — Assim como ha gente que 
fala pelo nariz.assim tambein este illus­
tre glutão escrevia pelo ventre. 

GNID. — Pintor celebre que foi ca-
lumniado, perseguido e arruinado por 
seu rival Caravagio. 

O h ! . . . A confraternidade artistica 
não data de hontem ! 

GUILLOTIN.—Apezar da concorrência, 
foi elle de todos os doutores,oque encon­
trou o caminho mais curto da medicinas 
á morte. 

GUISE ( Duque de ).— Francisco foi 
assassinado por um fanático. 

Henrique, seu filho, foi assassinado 
por ordem de Henrique I I I . 

Eis o modo porque as religiões e as 
monarchias suavisam os costumes. 

GOTTEMBERG . — Obrigado, ndpd \l 
GUATIMOZIM.— Soberano indio que 

Fernando Cortez grelhou para inicial-o 
nos encantos da cosinha civilisada. 

Naqueile tempo os imperadores já 
não tinham sorte no México. 

GYOÈS. —Matou Candaute, desposou-
lhe a viuva e viveu feliz,demonstrando 
d'este modo que a virtude é sempre re­
compensada. 

Mas também que triste idéia que 
teve esse Candaule de mostrar-lhe a 
mulher completamente n ú a ! 

A iniciativa d'estas exhibições pro­
cede quasi sempre da própria mulher. 

PIERRE VERON. 

Por circumstancia independente de 
nossa vontade não podemos dar neste 
numero «Galeria do Elogio Mutuo.» 
Contir.ual-a-emos no próximo numero 
com a caricatura do poeta Soares de 
Sousa Júnior, que será biographalo 
por A. Guanabara. 
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NOTAS BIBL10GRAPHICAS 

Da Agencia Commercial Portugueza 
recebemos um folheto em 4°, do 32 
paginas, escripto por Camillo Castello 
Branco e intitulado—A diffamação dos 
livreiros successores de Ernesto Chardron, 
Porto. 

Neste folheto o grande escriptor por­
tuguez destróe, de uma maneira clarís­
sima e irrefutável, todas as accusações 
que os Srs. Lugan & Genelioux, succes­
sores do finado Chardron, lhe assacaram 
desleal e torpemente, por meio de um 
advogado pulha, em quem Camillo pas­
sa, em poucas palavras, uma d'aquellas 
formidolosas sarabarídas que lhe vale­
ram a reputação de Alcides da descom-
postura. 

O folheto não tem outro fim senão 
provar a inteireza do auetor no tracto 
dos seus negócios commerciaes ; e esse 
fim consegue-o Camillo de sobejo, pro­
vando com valiosos documentos a falsi­
dade ea injustiça do libello de Lugan & 
Genelioux. Entretanto, tal é o poder do 
estylo do grande mestre que a gente le 
sem o menor enfado, antes com deleitosa 
satisfação,aquellas 'M paginas radiosas 
da intensa luz de talento que por ellas 
derrama o primeiro cultor da prosa por­
tugueza. 

Pi'n(o, Leitão & C. E'este o titulo de 
uma comedia que os seus autores, J. F . 
Marques eM. J. Valladão, fizeram re­
presentar no Núcleo Dramático de 
S. Christovão e Villa Isabel, e da qual 
nos offereceram um exemplar. 

Comquanto não seja esta comedia 
um trabalho capaz de levar os seus 
autores á Gloria som auxilio dos bonds 
da Botanical Garden, é, comtudo, no gê­
nero, uma comedia que deve fazer r ir 
a qualquer burguez e para isso é ella 
como bem dizem os autores, um dispa­
rate — tragi — cômico —lyrico,ou antes 
—amontoado de muitos disparates. 

F. 

ESCREVENDO... 

Vou caminhando... Embalde olho eprocuro 
Luz que me guie pela estrada incerta; 
De um lado lançam-me o sarcasmo impuro, 
Do outro a trilha de rosas è coberta. 

Paro indecisa:— Vejo tudo escuro... 
Sei que avançando a desventura é certa ; 
Alguém:—Avante! acena-te o futuro—, 
Mas o escarneo dos outros me desperta... 

Quem ha que possa triumphar, sentindo 
Do desanimo a voz, como voragem 
Que vae-lhe o passo tremulo seguindo!? 

Foje-me a força e me abandona a calma. 
Nem mais um passo,—falta-me a coragem... 
Deixem tranquilla repousar minh'alma! 

7—10—86. 

ISABEL SOUTO 

THEATRO! 
SANT'ANNA 

pela primeira vez—^1 minha sombra.imi-
tação de uma velha comedia hespa­
nhola,com musica do professor Virgílio 
da Silveira. 

Tem alguma graça e dictos felizes. 
A musica, quasi toda dansante—como 

se costuma dizer—ó bonítinha, origi­
nal, tendo um tango e uma walsa de 
bello effeito. Foi pena que a orchestra 
a sacrificasse tão cruel e desastrosa­
mente. O desempenho foi geralmente 
bom, fazendo Mattos um magnífico 
typo. 

A beneficiada recebeu muitas provas 
de apreço. 

No dia 7 tornou a apparecer no palco 
do SanfAnna o grande Guilherme de 
Aguiar, a quem uma implicante mo­
léstia obrigou a estar recolhido durante 
quasi tres mezes. 

Foi no seu magnífico papel de sultão 
Mirabolim, da Donzella Theodora, que 
reappareceu o grande artista. 

A empreza do Sant'Anna não se quiz 
dar ao incommodo de festejar o resta­
belecimento do assombroso Simão 40 e 
do inegualavel Gaspar dos Sinos; mas 
o publico recebeu-o com uma prolon­
gada salva de palmas, applauso in-
sufficiente para o extraordinário mérito 
de Guilherme de Aguiar, mas que", em 
todo caso, foi uma espontânea mani­
festação da sympathia publica. 

Nós, que jamais nos cansamos de 
adanirar as esplendidas e repetidas crea-
ções artísticas de Guilherme de Aguiar, 
rejubilamos com o seu restabelecimento 
e damos os parabéns ao publico por 
poder tornar a ver no palco do Sant' 
Anna um dos maiores artistas que tém 
pisado os palcos do Brazil. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Continua com os Crimes da parteira 
e ensaia ferozmente o Filho da noite, 
uma peça phantastica, espectaculosa, 
levada da breca, que hade levar ao 
fundo da rua do Espirito Santo todo o 
Rio de Janeiro e Nictheroy. 

P. TA LM A 

Na segunda-feira passada teve logar 
neste theatro o beneficio da actriz Do­
lores Phebo, representando-se Befana e, 

SPORT 

A primeira corrida d'este anno reali­
zada pelo Hippodromo Guanabara es­
teve extraordinariamente concorrida. 
Os pareôs foram muito bem disputados, 
nada deixando a desejar aos amadores. 

Eis o resultado: 
No 1» pareô (3.200 metros) —Andares 

— Nenê e Pastor t ravaram renhida luta, 
vencendo finalmente este, apenas por 
cabeça, em 8 minutos. Boccacio em 3», 
Alliança em 4», Olga em 5» e. Urso em 6». 

i Portento e Gambetta não correram. 
Havendo neste pareô grandes recla­

mações, aliás justas, á vista de uma 
escandalosa patota entre Nenê e Bocca­
cio, resolveu a directoria muito acerta-
damente annullar o jogo da poule e fa-
zel-os correr novamente, quando obti­
veram o resultado acima mencionado. 

0 2» pareô (850 metros) a directoria 
dividiu-o em duas tu rmas : 1» Tardia, 
Savana.Balbina, Serodio e Pelotas, venceu 
Tardia em 65 segundos, facilmente. Sa­
vana em 2», e Serodio em 3o os outros 
nao mereceram classificação. Na 2« tur-
m a

n
v e S c , e u » e m ^ segundos, Moema; 

forteí : C m 3 ° ' ; e m 4 ° ' i,ePhi*-
No 3o pareô (1.000 metros) venceu, 

em 72 segundos, Pancy; Frontin em 2». 
Ca«iííione nao correu. 

No 4o pareô (1550 metros) Agmoré, 
em 113 segundos, facilmente venceu 
Intima, que chegou em 2o. Piraía.envSo. 
e Bonita, em 4°. ; Ivon em 5o. Peralta 2°, 
derrubou o jockey. Bambu em ü<>. ; Or­
pheu e Tardia, não correram. 

O 5°, pareô não se effectuou. 
No 6o, pareô (1450 metros ) Argentino, 

em 110 sngundos, facilmente venceu 
Judia, que chegou em 2°; Onix em 3» 
e Bolero em 4°. Capitão Martinez não cor­
reu. 

No 7^, pareô (1450 metros ) Agmoré, 
novamente, em 103 segundos, sahiu 
vencedor. Garibaldi em 2° ; Bonita, em 
3°; Dr. Jenner, em 4o. Pancy tez cahir o 
jockey. Bitter, Ivon e Pandora não cor­
reram. 

Estiveram magníficas as corridas do 
Derbg Club, no dia 8 do corrente. A con­
corrência, como sempre, foi extraor­
dinária e grande a animação em todos 
os pareôs, que foram regularmente 
disputados. 

Eis o resultado : ^ 
No 1° pareô (1450 metros) Argentino, 

em 104 segundos, sahiu vencedor. 
Vampa, em 2°; Marengo em 3°, Peralta, 
Americana, Baccarat II e Pretória, che­
garam nesta ordem. Jenny não correu. 

No 2° pareô (1450 metros) Peruana e 
Catita t ravaram renhida lucta, ven­
cendo esta em 95 segundos, por muito 
pouca differença. Exhibitor em §o. Swamp, 
Madama e Pery não correram. 

No 3° pareô (1000 metros) Biscaia, em 
63 segundos.fez uma esplendida corrida, 
vencendo Aymoré, ( que chegou em2oe 
esgotado. Baiocco em 3° ; Villa-Nova em 
4° ; Vampa em 5 ' . Atlila não correu. 
. No 4o pareô (1200 metros) Pancy, em 
85 segundos, sahiu victoriosa. Echoron 
em 2o e completamente manco. Frou-frou 
em 3o. 

No 5o pareô (1000 metros) Charybdes, 
em 64 segundos, bateu os seus adversá­
rios. Scylla em 2°; Catita em 3o e Peruana 
em 4°. Talisman e Coupon não correram. 

No 6° pareô ( 1609 metros) Intima, em 
110 segundos, inesperadamente bateu os 
seus competidores,que eram muito mais 
fortes. Nicoafy, pessimamente corrido, 
chegou em 4»; Biscaia em 2o e Bogardo 
em 3°. Bonita em ô°. 

No 7o pareô (1200 metros) Savana, em 
86 segundos, venceu Tardia, que propo­
sitaimente perdeu a corrida, chegando 
em 2»; Guacho em 3°; Bolero em 4°; Bari-
guy em 5o. 

No 8» parco (1450 metros) Odalisca, 
em 102 segundos e no freio, venceu os 
seus competidores, que eram muito fra­
cos. Bitter em 2o e Darnon em 3o. Salta­
relle não correu. 

Este programma soffreu alteração em 
alguns pareôs, que foram novamente 
organisados, devido a ter havido mui­
tos forfait, e ficaram constituídos como 
pelo resultado acima exposto. 

Realiza amanhã mais uma corrida 
extraordinária o benemérito Derby-
Club. O programma é regular e é d e 
esperar grande coneorrencia e a ani­
mação do costume. 

L. M. BASTOS 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 279, de 8 do corrente, do Diário 
Mercantil, que se publica em S. Paulo, 
traz na sua p r ime i r apag ina um bel­
lissimo retrato de José Bonifacio.devido 
ao caprichoso lápis de Decio Villares, 
acompanhado por umas bem lançadas 
l inhas firmadas pelo distineto escriptor 
Júlio Ribeiro. A pagina immediata é 
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toda ella também em homenagem ao 
grande cidadão, prehenchendo-a vários 
artigos e poesias de conhecidos escri­
ptores e fragmentos em prosa e verso 
de José Bonifácio. 

Veio-nos do Campos o primeiro nu­
mero de uma folha litteraria que, sob 
a redacção do Sr. Manoel Carneiro, 
um escriptor de talento, appareceu 
agora naquella cidade. Chama-se Jor­
nal do Domingo, e os seus intuitos são 
puramente litterarios e artísticos. 

O primeiro numero está bem escripto 
e traz uma brilhante collaboração. 

Ao novo collega campista desejamos 
sinceramente longevidade fecunda e 
prospera. 

Temos o n. 281 d'0 Occidente. Dá o re­
trato "do Conde de Valbom ; vista da 
egreja da Trindade, do Porto ; vistas 
de villa Franca de Xira e da villa de 
S. Pedro do S u l ; fachada do hospital da 
Mizericordia, da Figueira da Foz. 

No texto sobresahe a bella chronica 
Occidental de Gervasio Lobato. 

Começou a publicar se um jornalsi-
nho do theatros, com o titulo—A Platéia. 
Parece que o novo periódico é bem in­
tencionado, mas apparece lá na '3 a pa­
gina um sugeito assignando com o 
pseudonymo Uerba (Annagramma de 
Abreu) uma poesia muito ruim, muito 
mal feita e, além de tudo, roubada. 
Essa poesia, intitulada — Amor, é do 
poeta platino E. Rivarola e foi tradu­
zida ha uns bons dez annos por um 
nosso companheiro. A traducção, valha 
a verdade, ó detestável; mas o tal 
Abreu ainda a tornou peior, trocando 
algumas palavras aos versos. 

Umaporcaria que o redactor daPto-
teia deve agradecer ao seucollaborador, 
depois de o mandar á fava. 

A. 

BELLAS ARTES 
UMA RESPOSTA 

X —escriptor da Revista Illustrada, 
em o n.444 d'esta revista julgou-me com­
panheiro seu, atirando-me, com pulso 
de aguadeiro, uma saraivada de impro­
périos. 

X-i l lude-se. Não sou seu compa­
nheiro. Se quizer resposta ao rasteiro 
artigo que rabiscou, eu lh'a darei, po­
rém com uma condição : Limpar-se. 

Não lhe respondo lettra a lettra, por­
que o considero incapaz de hombrear-
se com quem está acima, muito acima, 
de gente tão pequena e tão immunda. 

Corte, 10 de Dezembro de 86. 

L.GONZAGA DUQUE ESTRADA. 
(Alfredo Palheto) 

epocha ficará o monumento á disposi­
ção do publico, sendo cremados nelle 
os restos das pessoas que houverem 
preferido este meio de acabamento. 
A experiência durará dois annos. Su 
findo esse tempo a população houver-se 
manifestado pelo principio da crema-
ção. dar-se-á rim ao monumento, que é 
de aspecto grandioso e bello. 

Anda em maré de felicidade o Insti­
tuto de Fraru;a. Ainda não entrou nu 
posse da riquíssima doação que lhe fez 
o duque d'Aumale e já se fala em um 
outro legado no valor do 800,000 francos 
feito á Academia para a fundação dos 
prêmios annuaes. Neste andar—accres-
centa um chronista pariziense— será a 
Academia a mais rica das instituições 
francezas. 

Nos não podemos dizer outro tanto. 
Quem ha por aqui que se lembre de 
legar ou doar ao nosso Instituto ( His­
tórico e Geographico)—ao menos—uma 
d e X ? 

Muito se tem dicto e escripto sobre a 
saúde do rei Guilherme, imperador da 
Allemanha. A verdade e que a sua mais 
grave, ou antes: a sua única doença 
e a velhice {Senectus est morbus, dizia o 
padre Pereira, prevendo este caso). Ella 
e a causa do começo de paralysia de 
que foi atacado o velho monarcha que 
com grande difficuldade consegue falar 
alguma cousa. S. M. pode sucumbir 
dentro de alguns mezes ou de alguns 
dias. Espera-se, comtudo, que verá o 
primeiro sol do anno de 1887. 

Verificou-se pela estatística official 
que nunca os cemitérios de Pariz foram 
tão visitados no dia dos mortos como 
neste anno.Calcula-se superior a trezen­
tos mil o numero dos visitantes. 

A 16 de Dezembro será recebido Léon 
Say na Academia franeeza, em substi­
tuição de Edmundo About. Alem do 
elogio d'este, deverá o novo immortal 
fazer o de Jules Sandeau. 

O exemplo de Succi vae-se multipli­
cando. De toda parte surgem jejuado-
res. Alem de Succi está em Pariz um 
tal Merlatti que já deu começo ás suas 
experiências e ha um Simon em Bruxei-
las que se compromette a passar trinta 
dias sem comer e a fazer no 30o dia a pe, 
otraiecto de Bruxellas a Pariz. E, no 
emtanto, riam-se todos d'aquelle inglez 
oue queria acostumar o cavallo ao 
ieium absoluto e continuo. O melhor 
que os Srs. economistas têm a fazer 
é—enforcar-se. 

Facto curioso : Entre as damas pro-
tectoras da Liga contra a vivisecçao 
figuram as filhas de Claude Bernard o 
creador d a . . . vivisecçao. 

PASSEPARTOUT 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Em iunho do anno vindouro deverá 
esfar concluída a parte d e ; m o = n t o 
crematorio, que contem os fo rnos^de 
cremação, começado • m

p W ° J . S ™ 
anno. no cemitério do Pere-Laefaaue. 
Foi adoptado o projecto Formigé. Nessa 

TRATOS Á BOLA 

Amáveis rapazes, 
E vós, formosuras, 
Envoltas nas gazes, 
Nas sedas mais puras ; 
Princezas- princezes, 
Jocundas senhoras 
Que vindes ás vezes, 
Tratistas caipóras, 
Tratistas felizes. 
Amigos das lyras, 
Com grandes narizes, 

Tratistas caipiras ; 
Muquiches e cuiras 
De estridulas vozes, 
Pimpões das taperas 
Em pândegas poses; 
O' gentes preclaras 
' Não fallo aos lapuzes, ) 
De cabeças raras, 
Que lembram-me obuzes : 

Tinguazibas e anõe-, bilontras <• lii-,niel>a?, 
Bòhemios, niene-treis.funambulo-;, artn/.es, 
Macambuzios bocós e macoteiros tllébas 
De toda a edade e, emllm.de todos os paizes : 

De Meu Pataca e Cintra, 
Maçãs de D. Maria 
E Weixo—de—espada—á— cinta 
E Calla a Bocea c Leiria ; 
Mais da Bica do Sapato, 
Mais do Cabeço de Bola, 
Da Porcalhota e do Crato, 
De Tondela, de Mertola, 
Fife, Fafe. Kão, Sinfaens, 
Thomar, Thomascar e Tui, 
Mata-Porcos, Mata-Cães, 
( Logar onde nunca fui) 

Beberibe, Chique-Chique. 
Maçambabn, Moçambique : 

Se quereis. 
Vinde todos 
í Vós não vindes? ) 
Que tereis, 
Não apodos. 
Porém brindes. 

( Br indes . . . isto ,'•: — prêmios thesau-
rocripsonicocrisidatitos, kalqspintecromo-
crenevicos e antonibeatonichicos, com os 
quaes s<> se hão de regalar os que pri­
meiro chegarem.) 

Para hoje temos cangica! Começa 
a festa por um 

LOGOGRIPHO 

Sim, tempera, — 1. 2, 3, — de cima — 
1,2. 3,4. 11 — n a c a r a — 3 , 2, 7,5, 11,— 

Nella deita-se —6, 8,10. 2, —a moça 
— 2, 3, 4, 5,9, 8. — Se olhardes, 

Bons tratistas, a coisa é bem clara, 
Pulos dando vel-o-eis se pagardes. 

ANTIGA 

Dobre esta e coma que é coisa bòa,—1 
Sem que esta dobre nelle se deite ;—2 
Tem còr de neve,nâo da canoa 
Mas sim da casa ; tem còr de leite. 

EM TERCIA 

Fere o ouvido, 
Colorido, 
Tão temido. 

NOVÍSSIMAS 

i—1 Espia na palha enrugada, 
2—1— Fardado, allumia coorindo. 
2—1— Cheia de annos, não longe tem 

malícia. 
1—2— 1—1— Com terra, esta parte da 

musica, na matta não nega esta 
fanfurria. „ , 

1_1_1—2— Na gaveta encalhado o 
advetbio não é serio por ser maganeira. 

E tenho dito. Tratistas. 
Que o Senhor queira encher as vossas 

algibeiras de certas cousas ( mas, não 
da còr do estramonio, mas da lua) e 
vos dé saúde, petisqueiras, que assim 
o pede o vosso amigo. 

FREI ANTÔNIO. 

Cafarnaum e . . . etc, etc de 1886. 

FACTOS E NOTICIAS 

SÁ NORONHA 

Inaugurou-se no dia 4 do corrente, 
no cemitério de S. Francisco Xavier, 
o túmulo de Sá Noronha. 

A capella do cemitério achava-se con­
venientemente ornamentada e a u rna 
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funerária descansava sobre uma eça. 
Após a traslaJação dos restos inortaes 
do pranteado maestro para o túmulo, 
foi lido o elogio fúnebre de Sá Noro­
nha devido á penna de Arthur Azevedo, 
que não poupou esforços para a erecção 
d'aquelle jazigo, tendo d elle partido a 
idéia d'essa obra de justiça. 

Toda a imprensa cõm excepção do 
Jornal do Commercio, actores e pessoas 
do povo fizeram-se representar naquella 
solemnidade,em tudo digna da memória 
do saudosissimo maestro. 

Da casa Novo grão-turco recebemos 
tres bellos frasquinhos do perfnme, 
próprios para trazer na algibeira. E' 
um mimo galante que aquella impor­
tante casa offerece aos seus numerosos 
freguezes. 

Agradecemos, 

Casaram-se quinta-feira, na egreja do 
Sacramento, o Sr. Adriano Corsino de 
Almeida Sampaio e a Exma. Sra. D. 
Francisca Corrêa Mendes, irmã do 
nosso companheiro Arthur Mendes. 

Foram padrinhos : por parte da noiva 
o Sr. Dr. Mendes Gonçalves e sua 
Exma. esposa e por parte do noivo o 
Sr. Dr. Nabuco de Freitas. 

Felicitamos os noivos e o nosso 
companheiro. 

A 8 do corrente encerraram-se as 
aulas do collegio Menezes Vieira, com 
um grande festival. Depois da marcha 
Oito de Dezembro, composta pelo alumno 
Arnolpho Azeredo e executada pela 
banda do Asylo dos Meninos Desva-
lidos, seguiram-se os exercícios de 
manobras pelos meninos do curso pri­
mário, e os de ensino frcebeliano pelos 
alumnos do Jardim da Infância, sob a 
habilissima direcção daExa.Sra. D. Car-
lota Menezes Vieira esposa do director 
do collegio. 

Teve também logar a recitação de 
poesias pelos alumnos ; e o Sr. Dr. Me­
nezes Vieira procedeu a leitura do 
relatório dos trabalhos do collegio 
durante ò corrente anno. 

Deu fim á festividade a destribuiçâo 
<le prêmios aos alumnos que mais se 
destinguiram. Os prêmios foram en­
tregues pelo Sr. Conselheiro Doria. 

v Das gentilissimas senhoras que fa­
zem parte da directoria do Club Hebe 
recebemos um "convite para assistir ao 
concerto que hoje se realiza no mesmo 
club. 

Foi muito concorrido o baile da Socie­
dade Francezade Gymnastica, realizado 
no ultimo sabbado. As danças prolon­
garam-se animadamente até á madru­
gada do domingo, retirando-se os sócios 
e convidados bastante penhorados pela 
extrema gentileza da digna directoria: 

FALLECIMENTO. 

Na freguezia de S. Pedro de Guães, 
em Portugal , falleceu a Exm. Sra. D 
Maria Luiza Ferreira, mãe do conhe­
cido e estiu.adissirao negociante da 
nossa praça, o Sr. Francisco Ferreira 
Monteiro. 

Ao distineto commerciante damos 
aqui a sincera expressão do nosso 
pezame pelo doloroso acontecimento. 

COLLABORAÇÃO 

SEGUINDO A CORRENTE... 

— Vae seguindo a correnle... vae cançada, 
Andando pelo prado a passo lento... 
Arfain-üie os seios. Diro pens:imenlo 
Kegreja 11'alma sua angustiada... 

Fez-lhe no peito a dòr sua morada, 
— Nesse peito onde outr'ora um só tormento 
Não cabia; onde outr'ora um doce alento 
De esperança a trazia consolada. 

Vae seguindo a corrente...— Pensativa, 
Contempla o Armamento a fugitiva, 
Com olhar merencorio, triste, afllicto... 

Vae seguindo a corrente... vae— buscando 
Um fim fatal ao seu soffrer infando, 
— Um termo infando ao seu soffrer uialdicto... 

Ouro Preto —1886. 

JOSÉ SEVERIANO DE REZENDE. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar com suas assígnaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti­
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-se até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

REZENDE 
J. Bettencourt. 
Dr. José Pereira Leite Lisboa. 
Antônio T. Gonçalves Bastos. 
Dr. Carlos Augusto de Oliveira e Silva. 

TANGUÁ 
Francisco Martins Torres Braga. 

MACUCO 
Dr. Eduardo Teixeira de Carvalho 
José Rodrigues Dias. 
Dr . Manoel Francisco Alipio. 

NICTHEROY 
Felippe Alves de Azevedo. 
José Francisco de Sá Júnior . 
Leopoldino José da Cunha Júnior . 
L. L. Fernandes Pinheiro Júnior. 

ENGENHO NOVO 
Viuva Forzani. 

OURO FINO 
Antônio Francisco Furtado de Men­

donça Júnior. 

S. GONÇALO DO SAPUCAHY 
Cezar Corrêa de Almeida. 
Marcelino Borges Fleming. 

CAMPOS 
Álvaro Teixeira. 

S.CARLOS DO PINHAL 
João Aranha. 

PATROCÍNIO DO MURIAHÉ 
Vicente Severino de Vasconcellos. 

S. JOSÉ DAS TABOAS 
José Frnncísco Gaspar & Irmão. 

ESTAÇÃO DE MENDES 
Hypolito G. Pujol. 

SANTANNA DE MACACU 
S. Bravo. 

ALEGRETE 
Dr. João Francisco Machado da Sil­

veira . 

CAMPO DA GRAMA 
José Fur tado de Mendonça. 

CONCEIÇÃO DE MATTO GROSSO 
Francisco Freire de Mendonça. 

CORREIO DA GERENCIA 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Por tugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'.este escriptorio compram-se exem­
plares dos ns. 1, 2, 20 e 94 d'A Semana, 
a 500 rs . cada um. 

Sr. L. A. Mader — Capivary.— Para 
que V. S. fique quite até 31 do corrente 
mez, precisa mandar-nos mais lftOOO 
reis. 

Rogamos aos nossos assignantes de 
S. Geraldo, aos quaes nos dirigimos 
ultimamente por carta, o favor de nos 
responderem com a possível brevidade. 

ANNUNCIOS 
r > r . i v e t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syplnliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

i > r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi-
liticas e das vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
çoes médicas e cirúrgicas de electricí-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 as 3 lioras. 

r í * r - H e n r i q u e cio S á , especia­
lista de syplnhs e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 12 ( con­
sul tas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães e encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
d da t a r d e — R u a d o C a r m o n . 3 6 , 

t c í ? / / r > A ' r ? , u j o i r i l h L O - M e d i c o par-
teiro, Residência, rua Visconde do Rio 
.branco, uo. 33 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O**0*01 P&r*>y, na rua Sete de 
setembro, n. 5, serve com aceio e optima 

manchões d ° t C r r a ç ° c o m c a r a 

,.JJÍXÍ?<?}pno C o i m b r a - B a c h a -
íel em bellas ar tes : photographo, chi-
micoeoleographo. e ' 

Rua de Santo Antônio—Santos. 
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A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua l °de 
Março n. 23. 

C o r r o a d a S i l v a & c . é a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogv-
Mirim. Provicia de S. Paulo . 

« O M u n i c í p i o » — Redacção: D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia AVENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C e r ­
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora . 

C o n s t r u e t o r e s d o m a c h l n a s 
e apparelhos pa ra lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol­
dina. Minas. 

J . \ I . " V i l l a s B o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambi nho—Minas. 

R o l o j o o l r o — A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P h o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

S o l l o i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

F. N a v a r r o d e 3M. S a l l e s — e n -
carrega-se de defezas.perante o ju ry . 
Muzambinho— Minas. 

>> A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra­
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

I > r . O y r o d o A z e v e d o . — A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas 11. 2. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9 0 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
D] RUÍDO 10R 

E. G A M B Á R O 
PALACBTE DO CURVBLLO 

S a n t a T l i o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

SÃO 
COLLEGIO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 
EM PETROPOLIS 

Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeir 0 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es­
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire­
ctor e mestres, os alumnos de Petro­
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO BUA DE S. CLEMENTE N. 30 
FREIRE & COELHO 

131 nuA r>o HOSPÍCIO 131 

Instrucção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Câmara 
Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
G O N S O L T A S D E 1 2 A s 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

O s DlRECTORES 
A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C b a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO L C. 
PROPRItrAlUnS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
. ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommenda-;, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidadn de preços. 

GAZETA L I T T E R A R I A 
; Director e Proprietário 

A L F R E D O Ü E P A I V A 

REVISTA mm -REDACIÀH EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4» numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicilê E'trangére. 

ASSIGNATÜRAS 

5S000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grátis . 

T E L E P H O > E S 
E 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga-. 
rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 10—S.PAULO 
J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

MOLÉSTIAS DE PELLE E STPHILIS 
ESPECIALISTA 

DR. SILVA A R A Ú J O 
R U A r » A U R U G U A Y A N A , 5 7 

de 12 ás 3 horas da tar de 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C 

6 6 , R U A D A U R U G U A Y A N A , 6 6 

Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de seda. 

EXECUTA-SE QUALQUER ENCOMMENDA EM DUAS HORAS 

RIO DE JANEIRO 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 7 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 1 2 DE DEZEMBRO DE 1 8 8 6 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

Ns. NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIO 

1» p a r e ô — S E I S r>E M A R Ç O —1.450 m e t r o s — A n i m a e s a o p a i z a t é m e i o s a n g u e q u e n ã o t e n h a m 
a i n d a g a n h o n o D e r b y — P r ê m i o s IOOS a o p r i m e i r o , 8 0 8 a o s e g u n d o e 4.08 a o t e r c e i r o . 

1 Pirata Tordilho 4 annos 
2 Raccarat II Gateado 4 » 
3 Sartarelle Preto 5 » 
4 Americana Tordilho 4 » 
5 Vampa Zaino 4 n 
6 Marengo Vermelho 6 » 
7 Jenny Idem 4 » 

R. de Janeiro 52 kiloa 
S.Paulo 52 » 
Paraná 54 » 
R. de Janeiro 50 » 
RioGrande.. 52 » 
S.Paulo 54 » 
Idem 50 » 

Grénat e pérola Coud. Nitheroyense. 
Rosa e ouro C. & F . 
Geranium e'ouro J. W. 
Branco, preto e encarnado. M. L. de Carvalho. 
Grénate manchas azues.... Coudelaria Paraiso* 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Vermelho e boné preto J. Lemos. 

3" p a r o o — V E L O C I D A D E - l.OOO m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e -
a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o o SOS a o t e r c e i r o 

- P r ê m i o s : SOOS 

1 Agmoré Castanho. 
2 Biscaia Alazão... 
3 Baioco Castanho 

0 annos S.Paulo 60 kilos Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
4 » Idem 55 » Azuleouro Coud. Santa Cruz. 
5 Idem 56 » Branco e boné encarnado.. Oliv. Júnior & Lopes. 

3» p a r o o - O O S M p S — l.OOO m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 6 0 0 # a o 
p r i m e i r o , ISOS a o s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 

1 Catita Castanho 3 annos 50 kilos 
2 Chargbdes Idem 3 Inglaterra.... 56 » 
3 Coupon Idem 3 » França 51 » 

Azul F. Guimarães. 
Preto e encarnado Coud. Rio de Janeiro. 
Azai, branco eencarnado.. Coud. Cruzeiro. 

4« p a r o o - E X C E L S I O R - 1 . 6 0 9 m e t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s - p r ê m i o s -
©OOS a o p r i m e i r o , 1SÍOS a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o , 

1 Odalisca P a m p a . . . 
2 Judia Tordilho. 
3 Monitor Castanho 
4 Plutus Idem 
5 Argentino Idem 

S» 

3 annos S, Paulo 51 kilos 
3 M Paraná 47 » 
3 » S. Paulo 53 » 
3 » Idem 53 » 
3 » R. de Janeiro. 49 * 

Verde branco e encarnado. Coudelaria Excelsior. 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Azul branco eencarnado.. Coud. Cruzeiro. 
Azul bran. encarn. e faixa, Idem. 
Grénatelirio D. A. 

p a r o o - L E M G R U B E R - 1 . 4 5 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z q u e 
S ^ S a ô t e / c e i r o . 9 ° O S m O S * R l ° d e J a n e i r o - P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , l £ o 

n ã o t e n h a m 
ISOS a o s e g u n d o 

1 
2 
3 
4 
5 

Gaudriole Castanho. 
Cheapside Alazão... 
Garibaldi Idem 
Peruana Zaino 
Madama , Alazão... 

3 annos França 49 kilos 
3 » Inglaterra.... 55 » 
6 » Rio da Prata. 54 » 
3 » Inglaterra.... 51 » 
3 » França 51 » 

Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
^ncarnado branco e ouro.. Coud. Paulista. 
Branco, e boné encarnado... Oliv. Júnior & Lopes 
Azul e amarello J. da Rocha, 
Azul, branco, encarnado... Coud. Cruzeiro. 

6o p a r o o — R I O D E J A N E I R O - S . 4 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s 
1-SOOS a o p r i m e i r o , 4 0 0 S a o e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r o m i o s ; 

e g u n d o o SOOS a o t e r c e i r o . 

1 Scylla Castanho. 
2 Satan Idem 
3 Salvatut Alazão.... 

3 annos 
3 » 
3 » 

Frgancaerra-"' fi k U ° S ^ t 0 ? e " c a r n a d o Coud. Rio de Janeiro. 
£ r a n c a 4 7 * Grenat e boné ouro Mario de Souza. 

» Azul branco e enearnado... Coud. Cruzeiro. 
Idem. 47 

T' p a r o o - P R O G R E S S O ( H A N D I O A P ) - 1 . 6 0 9 m B t r A . i —* 
m i o s : 6 0 0 S a o P ^ e i r o ^ a o ^ u t d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s a n g u e — P r o -

1 Druid Tordilho 4 
2 Becife ex-Peralta II.. C a s t a n h o . , . . 4 
3 Bogardo Alazão 5 
4 Nicoafy Castanho 4 
5 Biscaia Alazão 4 
6 Baioeco Castanho 5 

annos 
» 
» 
» 
« 
» 

R. de Janeiro. 60 kilos 
Paraná 45 
S.Paulo 53 
Paraná 54 
S. Paulo 50 
Idem 51 

Brancoe boné encarnado.. 
Grénat e lirio.... 
Branco e estrellas azues... 
Azule encarnado 
Azul e ouro -
Branco e boné e mangas ene 

80 p a r e o - E X T R A - 1 . 4 5 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r a s d e » a o o r i m o l r o 1 "soa -. ~ _ .—'—•»«»«»•"-«*»> **w » a n n o s 
a o p r i m e i r o , ISOS a o s e g u n d o o ©OS a o t e r c e i r o . 

Oliv. Júnior & Lopes 
D. A. 
Coud. Guanabara. 
Coudelaria Oriental. 
Coud. Santa Cruz. 
Oliv. Júnior & Lopes. 

— P r o m i o s : 6 0 0 # 

Alfredo Castanho 
Phenicia Alazão... 
Frontin , . . . . Zaino.,... 
Pancy Idem 

2 annos 
2 » 
2 » 
2 » 

•França 45 kilos 
Inglaterra.... 45 » 
França 45 „ 
Rio da Prata. 43 » 

N o t a — O grande prêmio — EXTRA—1 609 mefrn= T>~U 
primeiro, 600S ao segundo e 300g ao terceiro, realisar-se^á a 19"'do còrrent P ° estrangeiras de 2 annos 

Azul e preto..., 
Encarnado e mangas azues. 
Encarnado e preto 
Cereja e amarello , . 

Coud. Bocaina. 
Idem Brazileira. 
Ooud. Rio de Janeiro. 
V. M. 
— Prêmios: 2:0008 ao 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 86, sobrado. A . C E Z A R L O P E S , 2o s e c r e t a r i o . 


